


Glifos para 
Idt;1 ltífíccâ,-tçãu de 
Embalagens na 

L 

ir 
	 iviovimentação 

-......... 4..  

- 	 - 	- 	
7 

1. 	. 	 .. 

(. 
-4  

 

1 

-:- 

- 	

'- 

-.4 

,ç14 1 

ESCOLA_SUPERKJR_DE DESENHO_UDUSTRAL 
Trabalho de Formatura 1974 

o 

- 4 :t 
L 	t4 

.-. 
-,-- 

•i:. 

..................... 	. 
-4- 



A oi ocoo l-4 

é o 
ESDI ; 

o 0 
4 

- 

N,° de registre 



TRABALHO DE FORMATURA 1974 

Glifos para jdentificaçãode embalagens na 
movimentação 

Sumário 
Conceitos Básicos 

li. Comunicação 
1.2. Percepção 
1 .3.Signos 

Os signos no transporte de embalagens 
ABNT SB5S 
Proposição 

4 
rc 

/ 0* 

elaborado por 
Beatriz Maria Figueiredo de Castro 



1.00NCEITOS BÁSICOS 
1.1. Comunicação 

"Comunicar-se significa associar-se de algum modo, formando uma organização ou 

organismo" 	 Colin Cherry 

A comunicação é necessria para haver comunidade e para conservação, evolução e 

representação da cultura. 

A efetivação do processo da comunicação se faz atravs de uma linguagem, 

entendendo-se como linguagem uni conjuntq de signos articulãveis segundo 

determinadas regras; 

Dois organismos que possuem uma linguagem em comum estão potencialmente aptos a 

estabelecer uma comunicação. Para que tal processo se inicie, 	necessário que 

uma das partes tenha o prop6sito de transmitir uma mensagem. A formalização da 

mensagem serã efetuada através da utilização de e1ementos de uni CODIGO comum 

ãquele que a emite (FONTE DE INFORMAÇÃO) e àquele que a receberã (DESTINO) e 

serã expressa, atravs de um meio qualquer (CANAL ou VEICULO). 

A eficigncia da transmissão está diretamente ligada à sua formulação: Para o 

estTmulo ser interpretado com convenincia, deverá haver adequação ao repert6rio 

e percepção do RECEPTOR, uma vez que, ap6s a veiculação, o EMISSOR perde o 

controle sobre a mensagem transmitida. 

Fatores externos, a qúe chamamos RUIDO ou DISTURBIO, atuam de maneira irnprevisTvel 

sobre a mensagem, não estando, portanto, nenhum sistema de comunicação isento da 



possibilidade de erros. 

(repetição, insistncia 

i nformação. 

Ao riTvel do receptor, a 

caso do emissor, estarã 

e intenção de receber a 

idéia ou comportamento. 

A comunicação se vale do fen6rneno da REDUNDÁNCIA 

nfase) para evitar ou reduzir a taxa de ruTdos numa 

mensagem 	processada, gerando uma resposta, que, como no 

sujeita a uma s&rie de condicionantes tais como: 	aptidão 

mensagem; habilidade de decodificação; formulação de uma 
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1.2. Percepção 

a totalidade de prócessos envolvidos na manutenção de contato com o mundo 

flutuante de energias" 	 R.H. Day 

No homem, a percepção de uma imagem depende de uma experi&ncia passada, seja ela 

pessoal ou coletiva. 	Podemos dizer que a diferença entre imagem e percepção 

que a percepção ê diretamente resultante de um estimulo, e a imagem é uma 

ocorrncia, não causada diretamentepor um estimulo, mas atravs de uma associação 

referida a este estTmulo. 

Antes do estabelecimento do contato e do inicio de respostas, as caractertsticas 

da estimulação devem ser codificadas, para transmissão aos níveis superiores do 

sistema nervoso central. 

Na imagem não pode haver um elemento que não seja relacionado a outro existente 

numa percepção anterior. Por este motivo o homem se vale da mem6ria e da 

aprendizagem (que envolve a elaboração de uma impressão atravës da experincia) 

como elementos perceptuais. 

A condição necessãria para que se dê a percepção, seja ela qual for, é a presença 

de um estimulo, cuja caracterização essência] ê a energia. 

A percepção visual, que, no caso, nos interessa em particular, € estimulada por 

um padrão de luz proveniénte da emanação, reflexão ou refração de uma fonte, que 

incide sobre o receptor pelo sistema do cristalino do olho. A condição primordial 



para a percepção & que o olho esteja adaptado à quantidade deluz existente no 

ambiente. 

Uma forma percebida, traz em si determinados estTmulos tais como: 	intensidade, 

dimensões, detalhamento, contraste, contorno, cor, diferenciação entre figura e 

fundo. 	Estes são os seus determinantes perceptuais. 

Em qualquer campo visual diferenciado, nota-se uma parte que se salienta do resto. 

Esta, mais definida e mais pr6xima, 9 chamada FIGURA, e a parte que parece 
estender-se tr5s da figura 	chamada FUNDO. Fatores de organização como CONTORNO, 

facilitam a diferenciação entre figura e fundo. Certas figuras podem ser 

percebidas mesmo quando não definidas pelo contorno, e dependendo de seu grau do 

organização, elas serão completadas pelo receptor. 

O conjunto de determinantes perceptuais de uma forma podem levar ao fen6meno da 

atenção, que consiste na focalização acentuada de uma parte do càmpo visual. A 

atenção pode ser involunt5ria, resultando de caracteristicas dos estimulos da 

forma e não do observador. A qualidade energética da cor, por exemplo, atua 

fortemente sobre a sensibilidade do homem sendo utilizada como veTculo de reforço 

de informação em c6digos visuais. 



1.3. Signos 

"Signo é toda coisa que substitui outra, representando-a para alguém, sob certos 

aspectos e em certa medida" 	 Charles Sanders Peirce 

O signo é composto de significado e significante, sendo que, significante é a 

expressão e significado, o conteúdo. 

O significado é o que se entende pela percepção do estTmulo. O significante & o 

mediador, o suporte material do conteúdo transmitido. 

O processo de união signi'ficante-significado é a significação, e do seu produto 

obtém-se o signo. 

Temos três variaç6es fundamentais de signos: 

INDICE - quando é mantida uma relação direta entre significante e significado 
Ex.: Pegadas no chão 

ICONE - quando se opera uma semelhança entre significado e significante 
Ex.: 	Fotografia 

SÍMBOLO - quando significado e significante mant&m uma ligação convencional, 

Imputada e arbitraria 

Ex.: A palavra escrita ou falada 

O processo sTgnico pode ser analisado êm trs níveis: sintãtico, semãntico e 

pragmti co. 



SINTÁTICO - so estudadas as funções e as normas que estabelecem relações entre 

signos. 

SEMÂNTICO - so analisadas as relações entre signos e seus referentes (aquilo 

a que se referem) 

PRAGMÁTICO - so examinadas as relações do signo com seu intrprete; é a 

semãntica em ação no tempo e no espaço, em relação a um contexto. 1 o uso 

efetivo do signo. 

GLIFO 

Glifo 	um signo da categoria dos sTmbolos, em que o significante 	uma imagem 

(figura) real ou abstrata, 	qual se atribui um determinado cõdigo, cuja leitura 

pretende ser imediata. 

Oglifo pode ter tambm caracterTsticas iconogrficas, na medida em que a imageu 

nele contida representar uma realidade, que 	o próprio significado. 



2.05 SIGNOS NO TRANSPORTE_DE EMBALAGENS 

A comercialização de determinados produtos, que necessitam ser transportados para 

chegarem as mãos do consumidor, exige uma preocupação com relação ao 
acondicionamento (embalagem) destes produtos e com relação a advertências que se 

fazem necessrias quanto ao seu manuseio. 
Esta preocupação se impie especialmente nos casos de produtos destinados a 
exportação, pois o produto exportado é submetido a movimentação sob as niais 

diversas condiçées. 	DaT a necessidade de orientação visivel no corpo da 

embalagem, relativa ao seu conteildo e correspondente manuseio. 
A orientação é éxpressa graficainente através de signos verbais e/ou não verbais. 
No entanto, para transmissão eficiente da mensagem que contém esta orientação, 
os signos verbais não satisfazem, levando-se em conta a diversidade de destinos 

que um produto pode ter e os caminhos que deve percorrer. Se utilizados, os 
signos verbais teriam que variar seus cédigos em função do percurso e de cada 

destino. 
Um signo não verbal representando uma figura real (existente), embora traga em si 
um código, serã facilmente assimilado desde que contenha elementos comuns aos 

repertórios dos receptores que se pretende atingir. 
O signo não verbal representando unia figura abstrata encerra um código mais 

complexo, que se tornarã assimilãvel desde que aprendido pelo receptor. 
A utilização de uma linguagem não verbal, seja através de figuras reais ou 
abstratas, necessitando de aprendizagem ou não, é a mais adequada, no sentido de 

que permite a assimilação, independente de repertérios específicos. 



Segundo estas premissas, no campo da orientação quanto ao manuseio e movimentação 

de embalagens, podem ser criados como so.luço um sistema de GLIFOS, perceptíveis 

e assimi1veis a um número mximo de receptores, independente de elementos 

culturais ou graus de instrução. 

Um outro fator para se adotar corno solução este sistema, é a necessidade na época 

de hoje, de que as informaç6es sejam dadas de maneira a serem assimiladas 

imediatamente e sem esforços, considerando-se que a atenção das pessoas 

excessivamente solicitada pelas mais diversas mensagens. 

A freqÜncia com que sinais, avisos e anúncios hoje nos requisitam, vai muito 

alm da nossa capacidade de assimilação. 	A preferncia pela imagem (figura) 

palavra escrita é a forma de simplificar e universãlizar as informações. 
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3.ABNT SB 53 

Observando-se os signos relativos a movimentação de erbalagens adotados pela 

Associação Brasileira de Normas Tcnicas, e contidps na Norma SBS3, verificamos 

a sua ineficincia, por falta de legibilidade e objetividade das informaç6es 

transmitidas. 	Isto se deve á desorganização dos elementos e dos signos entre si, 

não constituindo o que se deveria pretender para uma famTlia de signos ou glifos. 

Nota-se que, apesar de o campo ser determinado por um retángulo vertical, há unia 

variação na sua ocupação, o que acontece por falta de modulação: as figuras se 

apresentam com dimens6es e espessura variadas, sem preocupação com a uniformidade 

(nTvel sintático prejudicado). 

Na representação das figuras, não está determinado um grau de codificação, 

apresentado-se as mesmas, ora esquemáticas, ora ilustrativas (nTvel sintático e 

semântico prejudicados). 

Formam-se assim, dentro do cõnjunto, pequenos grupos de signos com caracteristicas 

ôomuns. Isto comprova a inexistëncia de uma familia e tambm a impossibilidade de 

se conseguir uma sistematização a partir dos glifos existentes. 

Devido á ausncia de critrios, se necessário acrescentar uni novo glifo, tanto 

ele poderá ser inserido em um dos grupos, como constituir a abertura para um 

outro grupo, tornando o conjunto cada vez mais dispersivo ao observador (nTvel 

pragmático ineficiente). 
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4. PROPOSIÇÃO 

Impõe-se, para a caracterização de glifos em qualquer campo, a criação de um 

sistema baseado na legibilidade e na uniformidade visual, beneficiando a 

comunicação e aceitação dos mesmos pelo observador. 

A legibilidade fundamenta-se na utilização de formas sintticas, com um mTnimo de 

elementos, evitando-se o desgaste e o ruTdo visual. 

A uniformidade visual fundamenta-se na organização da mensagem, atravs da 

padronização dos seguintes elementos básicos: 

- determinação do campo (espaço) a ser utilizado (retãngulo, quadrado, ctrculo, 

etc.) 

- ocupação do campo determinado, em termos de posicionamento e proporcionalidade 

das figuras 

- modulação do campo para construção das figuras 

- diferenciação entre figura-fundo 

- nTvel de representação e codificação dos elementos 

A padronização permite que, facilmente, novos glifos sejam incorporados ã 

famílià reforçando-se a linguagem e induzindo-se cada vez mais a assimilação da 

mensagem pelo observador. 

4 



FRÁGIL 







IQAMENTO 



i :isi 1t mLEI€ ftftiÂti .li'Àii IiS1 



í i i•.a mi: uc•vÁváIIYLII]: 



erA 







r 



téah&Lti 

1H. 

I4 

R 
Li L 

1! 
1 

3 : 



Bense, Max. As Bases Fundamentais da Est&tica Moderna. 	Escola Superior de 
Desenho Industrial. 	Rio de Janeiro, 1965. 

Bero, David K. O Processo da Comunicação. 	Editora Fundo da Cultura. 
Rio de Janeiro, 1963. 

Day, R.H. 	Psicologia da Percepção. 	Coleção Psicologia Contemporãnea. 

Dreyfuss, Henry. 	Syrnbol Sourcebook. 	McGraw Hill Book Company. 	New York. 

Jakobson, Roman. 	LinguTstica e Comunicação. 	Editora Cultrix. 	São Paulo, 1969. 

McLuhan, Marshall e Fiore. 	Message et Massage. 

Moles, Abrahani. 	Teoria da Informação e Percepção. 	Ediç6es Tempo Brasileiro. 

Morin, Edgar. Cultura de Massa no Sculo Vinte. 	Companhia Editora Forense. 

Munari, Bruno. 	El Arte Como Ofício. 	Editora Labor. 

Pignatari, Dcio. 	Informação, Linguagem, Comunicação. 	Editora Perspectiva. 

Es 1 
c e 

- 


